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ABSTRACT
Cicadellinae leafhoppers are important vectors of crop plants pathogens. In Brazil, one of these 
vectors is the bacterium Xylella fastidiosa, which infects citrus, coffee and plum. There is little 
information available on occurrence, distribution and biology of cicadellines in coffee. A list of 
141 specimens, collected in alternate months, between June 2009 and April 2010, on a coffee 
plantation located in Santa Teresa Municipality, Espírito Santo State, Brazil, is presented. 
These specimens represent 16 genera and 21 species belonging to the two Cicadellinae tribes, 
Cicadellini and Proconiini. The genus Graphocephala is, for the first time, recorded from 
Brazil.
Key-Words: Membracoidea; Auchenorrhyncha; Cicadellini; Proconiini; New record.
INTRODUÇÃO
Os representantes da família Cicadellidae são in-
setos fitófagos conhecidos popularmente como cigar-
rinhas. Cicadellidae é o grupo mais diversificado de 
Membracoidea, com cerca de 21 mil espécies descritas 
(Knight & Webb, 1993), contudo, estima-se que esse 
número poderia chegar a mais de 200 mil (Dietrich 
& Wallner, 2002). Os cicadelídeos apresentam um 
padrão de coloração variado e por vezes vistoso e con-
trastante. Diferentes classificações e hipóteses de rela-
cionamento filogenético das subfamílias de Cicadelli-
dae foram propostas (Evans, 1977; Hamilton, 1983; 
Nielson, 1985; Dietrich & Deitz, 1993; Nielson & 
Knight, 2000; Dietrich et al., 2001; Dietrich, 2005). 
A classificação de Cicadellinae seguida neste trabalho 
é a de Young (1968), que propõe sua divisão em duas 
tribos, Cicadellini e Proconiini. Os cicadelíneos for-
mam um grupo grande e diversificado com cerca de 
350 gêneros e 1.950 espécies (Mejdalani, 1998), dis-
tribuído em todas as regiões zoogeográficas (a tribo 
Proconiini está restrita ao Novo Mundo), sendo mais 
diversificado na Região Neotropical.
Algumas espécies de cicadelíneos, assim como 
outros cicadelídeos, são consideradas de importân-
cia econômica para a agricultura por serem vetores 
de patógenos de plantas cultivadas (Nielson, 1985), 
como por exemplo, a bactéria Xylella fastidiosa Wells 
et  al., que se aloja exclusivamente nos vasos xilemá-
ticos das plantas vasculares. No Brasil, X. fastidiosa é 
mais conhecida por ser o agente causal da clorose va-
riegada dos citros (CVC ou amarelinho), que ataca a 
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FIgURA 1: (A‑N): Cicadelíneos coletados em cultivo de café no Município de Santa Tereza, ES, Brasil, em vista dorsal: (A) Dilobop-
terus sp.; (B) Erythrogonia sp.; (C) Graphocephala sp.; (D) Juliaca chapini Young, 1977; (E) Juliaca pula Young, 1977; (F) Macugonalia 
cavifrons (Stål, 1862); (g) Macugonalia sobrina (Stål, 1862); (H) Microgoniella pudica (Fabricius, 1803); (I) Paratubana vittifacies (Signoret, 
1855); (J) Scopogonalia paula Young, 1977; (K) Versigonalia ruficauda (Walker, 1851); (L) Acrocampsa diminuta (Walker, 1851); (M) Desel-
vana excavata (Le Peletier & Serville, 1825); (N) Deselvana pervirgata (Amyot & Serville, 1843). Barras de escala = 2 mm.
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maioria das cultivares comerciais de laranja-doce (Lee 
et al., 1992) e tangerina (e seus híbridos, tangores e 
tangelos) (Silva et al., 2004), além de ser responsável 
pela escaldadura ou requeima das folhas do cafeeiro 
(Paradella Filho et al., 1995; Lima et al., 1998). To-
das as espécies de cicadelíneos são potenciais vetores 
de cepas de X. fastidiosa, pois essas cigarrinhas se ali-
mentam exclusivamente nos vasos xilemáticos onde 
se aloja a bactéria (Redak et al., 2004). Além das do-
enças citadas anteriormente, X. fastidiosa é conhecida 
também por causar danos em diversos cultivos como, 
por exemplo, uva, amêndoa, alfafa, cereja, ameixa e 
pêssego (Redak et al., 2004).
Desde a demonstração de X.  fastidiosa como 
agente causal da requeima das folhas do cafeeiro 
(Lima et al., 1998), as cigarrinhas da subfamília Cica-
dellinae têm sido apontadas como potenciais vetores 
em cafezais, já que foram observadas como transmis-
sores desse patógeno em citros. Onze espécies já fo-
ram confirmadas como vetores de X.  fastidiosa para 
laranja-doce (Lopes et al., 1996; Roberto et al., 1996; 
Krügner et al., 1998; Fundecitrus, 1999; Yamamoto 
et al., 2000): Acrogonia citrina Marucci & Cavichioli, 
2002, Acrogonia virescens Metcalf, 1949, Dilobopterus 
costalimai Young, 1977, Bucephalogonia xanthophis 
(Berg, 1879), Homalodisca ignorata Melichar, 1924, 
Ferrariana trivittata (Signoret, 1854), Macugonalia 
leucomelas (Walker, 1851), Oncometopia facialis (Sig-
noret, 1854), Parathona gratiosa (Blanchard, 1840), 
Plesiommata corniculata Young, 1977 e Sonesimia 
grossa (Signoret, 1854). Para o cafezal, até o momen-
to, apenas quatro espécies foram confirmadas como 
transmissoras da bactéria (Marucci et al., 2001; Redak 
et al., 2004): B. xanthophis, D. costalimai, H. ignorata 
e O. facialis.
Alguns trabalhos foram realizados sobre a ocor-
rência de auquenorrincos em plantações de café nos 
estados do Paraná, São Paulo e Minas Gerais. Foram 
avaliadas, principalmente, as flutuações populacionais 
dos cicadelídeos, destacando-se aquelas espécies que já 
foram confirmadas como vetores de X. fastidiosa, mas 
pouca informação sobre a diversidade geral de cica-
delíneos, que são potenciais vetores da bactéria por 
se alimentarem nos vasos xilemáticos, foi fornecida 
(Meneguim et al., 2000; Ferreira et al., 2001; Santa-
-Cecília et  al., 2001; Vieira et  al., 2003; Lara et  al., 
2007; Giustolin et al., 2009).
Neste trabalho é apresentada uma relação de cica-
delíneos coletados em uma plantação de café no Muni-
cípio de Santa Teresa, Estado do Espírito Santo, Brasil, 
acompanhada de uma prancha com fotos de algumas 
espécies e uma tabela com detalhes (mês de coleta, 
quantidade e sexo) sobre os espécimes encontrados.
MATERIAL E MÉTODOS
As coletas foram realizadas em meses alternados 
no período de junho de 2009 a abril de 2010 em uma 
área de cultivo comercial misto, composta aproxima-
damente por 400 plantas de café, Coffea arabica L., 
onde não é empregado o uso de inseticidas. Associado 
ao café, é também cultivada a tangerina, Citrus re-
ticulata B. A plantação possui uma área de cerca de 
7.000 m2 e está localizada ao lado da Estação Bioló-
gica Santa Lúcia, destinada principalmente à pesquisa 
e atualmente sob administração do Museu Nacional, 
UFRJ. As plantas foram analisadas através de obser-
vação visual e as coletas foram realizadas ativamente 
com auxílio de redes e sugadores entomológicos.
Os espécimes coletados foram fixados em etanol 
a 92% e levados ao laboratório, para posterior mon-
tagem a seco, preparação e identificação. A técnica de 
preparação para identificação consiste na dissecção do 
ápice do abdômen dos machos adultos e sua prepara-
ção em solução de hidróxido de potássio a 10%, como 
proposto por Oman (1949). As estruturas dissecadas 
foram armazenadas em microtubos contendo glice-
rina e estes anexados ao alfinete do espécime corres-
pondente. O material identificado foi incorporado à 
coleção do Departamento de Entomologia do Museu 
Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro (MNRJ).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
As coletas resultaram na obtenção de 141 espéci-
mes de cicadelíneos representando 21 espécies em 16 
gêneros, sendo 18 espécies e 14 gêneros pertencentes à 
Cicadellini e três espécies e dois gêneros à Proconiini, 
que são listadas abaixo. Além da lista, são apresentadas 
também uma prancha com fotos de representantes de 
algumas espécies coletadas e uma tabela informando o 
número e sexo dos exemplares por espécie e o mês em 





4. Fingeriana reflexa Carvalho & Cavichioli, 2012
5. Fonsecaiulus flavovittata (Stål, 1859)
6. Graphocephala sp. (Fig. 1C), novo registro para o 
Brasil
7. Juliaca chapini Young, 1977 (Fig. 1D)
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8. Juliaca pula Young, 1977 (Fig. 1E)
9. Lebaziella renatae Cavichioli, 2010
10. Lebaziella viridis Cavichioli, 2010
11. Macugonalia cavifrons (Stål, 1862) (Fig. 1F)
12. Macugonalia sobrina (Stål, 1862) (Fig. 1G)
13. Microgoniella pudica (Fabricius, 1803) (Fig. 1H)
14 Paratubana vittifacies (Signoret, 1855) (Fig. 1I)
15 Ruppeliana sp.
16 Scopogonalia paula Young, 1977 (Fig. 1J)
17 Versigonalia ruficauda (Walker, 1851) (Fig. 1K)
10. Cicadellini de gênero e espécie indeterminados
Tribo Proconiini
1. Acrocampsa diminuta (Walker, 1851) (Fig. 1L)
2. Deselvana excavata (Le Peletier & Serville, 1825) 
(Fig. 1M)
3. Deselvana pervirgata (Amyot & Serville, 1843) 
(Fig. 1N)
As espécies mais abundantes, com seus respec-
tivos números de espécimes, foram Juliaca pula (48; 
Fig. 1E), Graphocephala sp. (29; Fig. 1C) e Microgo-
niella pudica (15; Fig.  1H), representando, respecti-
vamente, 34, 21 e 11% do total (141) de espécimes 
amostrados. Juliaca pula foi a única espécie presente 
em todas as coletas.
Dentre os Cicadellini listados, o gênero Gra-
phocephala Van Duzee, de acordo com Young (1977) 
e McKamey (2007), é registrado pela primeira vez 
para o Brasil. Graphocephala está amplamente distri-
buído nas Américas do Norte e Central, na América 
do Sul há registros apenas para a Colômbia e Guiana 
Francesa (Young, 1977; McKamey, 2007). O gêne-
ro se diferencia dos demais cicadelíneos pela seguinte 
combinação de características: (1)  coroa geralmente 
com impressões lenticulares entre os ocelos, (2) ede-
ago geralmente com a haste curta e quase sempre sem 
processos e (3) paráfise assimétrica com um ou dois 
ramos. Godoy & Villalobos (2006) registraram a pre-
sença de X. fastidiosa em Graphocephala crusa Godoy, 
2006, descrita de um cafezal na Costa Rica, porém 
mais testes precisam ser feitos para determinar se essa 
espécie, de fato, representa um vetor da bactéria.
Existem poucos trabalhos publicados sobre 
a diversidade de cicadelídeos em plantações de café 
(p.  ex.: Lara et  al., 2007; Giustolin et  al., 2009). O 
mais abrangente é o de Giustolin et  al. (2009), que 
estudaram e compararam a população de auquenor-
rincos em três diferentes áreas (um laranjal, um cafezal 
e uma área de floresta) em São Paulo, durante dois 
anos. Eles obtiveram, através de cartões adesivos ama-
relos, cerca de 16 mil exemplares, sendo Cicadellidae 
o grupo mais abundante no total e Proconiini o mais 
abundante na área de cafezal próxima à floresta. Infe-
TABELA 1: Relação das espécies coletadas em cultivo de café no Município de Santa Teresa, ES, Brasil, com o mês de coleta, quantidade e 
sexo dos exemplares. M= macho e F= fêmea.
Táxon
Mês de coleta
jun/09 ago/09 out/09 dez/09 fev/10 abr/10
Cicadellini Dilobopterus sp. 1M — — — 1F —
Erythrogonia sp. 1 — — — — 1M, 1F 2M
Erythrogonia sp. 2 1M — — — — —
Fingeriana reflexa Carvalho & Cavichioli, 2012 1M — — — — —
Fonsecaiulus flavovittata (Stål, 1859) — — 1F — — —
Graphocephala sp. 1M, 1F — — 2F 4M, 12F 3M, 6F
Juliaca chapini Young, 1977 — 1F 1M 1F 1M 2M, 2F
Juliaca pula Young, 1977 8M, 15F 4M, 2F 1F 1F 2M, 6F 6M, 3F
Lebaziella renatae Cavichioli, 2010 1F — — — — —
Lebaziella viridis Cavichioli, 2010 1M — — — — —
Macugonalia cavifrons (Stål, 1862) 1F — — — 2M, 1F 3M, 1F
Macugonalia sobrina (Stål, 1862) 1F — — 1M, 1F 1M 1M
Microgoniella pudica (Fabricius, 1803) 1M — — 1F 1M, 7F 2M, 3F
Paratubana vittifacies (Signoret, 1855) 1M, 1F 1F — — 1M —
Ruppeliana sp. 1F — — — — —
Scopogonalia paula Young, 1977 1M 1F — 1M 1F —
Versigonalia ruficauda (Walker, 1851) 1M, 1F — — — — —
Gênero e espécie indeterminados 1F — — — — —
Proconiini Acrocampsa diminuta (Walker, 1851) — 1F — 1F 1M —
Deselvana excavata (Le Peletier & Serville, 1825) — — — — 1M —
Deselvana pervirgata (Amyot & Serville, 1843) — — — 1F — —
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Além dos cicadelíneos listados acima, foram co-
letados também representantes de outras subfamílias 
de Cicadellidae (p. ex.: Deltocephalinae e Typhlocybi-
nae) e de algumas famílias de Cicadomorpha (p. ex.: 
Membracidae) e Fulgoromorpha (p. ex.: Flatidae).
RESUMO
As cigarrinhas da subfamília Cicadellinae são impor-
tantes vetores de patógenos de plantas cultivadas, dentre 
eles, a bactéria Xylella fastidiosa, que, no Brasil, ataca 
cultivos de citros, café e também de ameixa. Pouca infor-
mação é conhecida sobre a ocorrência, distribuição e bio-
logia de cicadelíneos em plantações de café. Este trabalho 
apresenta uma lista de 141 espécimes, coletados em meses 
alternados, no período entre junho de 2009 e abril de 
2010, em plantação de café no Município de Santa Tere-
sa no Estado do Espírito Santo, Brasil. Esses espécimes es-
tão distribuídos em 16 gêneros e 21 espécies pertencentes 
às duas tribos de Cicadellinae: Cicadellini e Proconiini. 
Dentre os Cicadellini listados, o gênero Graphocephala 
é, pela primeira vez, registrado para o Brasil.
Palavras-Chave: Membracoidea; Auchenorrhyncha; 
Cicadellini; Proconiini; Novo registro.
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